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134 - CONSTITUIÇÃO 
  

   Uma constituição é o documento político que descreve e define de forma vinculativa a ordem 

interna de uma comunidade estatal, a razão de ser e o objetivo do Estado, bem como a relação de 

direitos e deveres entre o Estado e os seus cidadãos (ver também igualdade). O poder constituci-

onal é uma parte importante da soberania do Estado. A aplicação e o carácter vinculativo e dura-

douro da Constituição caracterizam o Estado soberano! 

   De acordo com a conceção de Estado do nacional-socialismo, toda a soberania emana da nação 

e pertence apenas a ela. Por conseguinte, a nação é a autoridade constitucional no Estado popular 
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nacional-socialista. O partido nacional-socialista (ver Partido Nacional-Socialista dos Tra-

balhadores Alemães) é a vontade organizada de viver do povo e a organização política de van-

guarda da nação; o seu papel de liderança caracteriza e determina, portanto, o carácter e a forma 

de uma constituição nacional-socialista. 

   A Alemanha não é soberana desde 1945/56 JdF - nem como um todo nem nas suas repúblicas 

constituintes, que surgiram e continuam a existir sob o poder dos vencedores. Por conseguinte, 

não existe uma constituição alemã digna desse nome. Isto explica a luta da Comunidade de Cren-

ças (Gesinnungsgemeinschaft) da Nova Frente por uma reforma do Estado na República Federal 

da Alemanha (RFA), que deve conduzir a uma revolução legal, da qual finalmente surgirá uma 

Alemanha livre com uma constituição nacional-socialista (ver Liberdade). Não é possível nem 

significativo prever hoje esta constituição em pormenor ou querer defini-la e formulá-la agora. É 

certo, porém, que ela contém as seguintes disposições básicas: 

  

1. A razão de ser do Estado popular nacional-socialista é a obrigação de assegurar a preservação e 

o desenvolvimento do tipo de povo estatal. 

2. O compromisso com a liberdade, a soberania e a independência da nação. 

3. O papel de liderança do partido (o partido comanda o Estado!) a todos os níveis; daí também a 

determinação de que o chefe de governo é sempre idêntico ao líder do partido, enquanto o chefe 

de Estado simbólico pode ser um monarca, mas não necessariamente (ver Monarquia). 

4.  A luta por um Quarto Reich, o único que pode resolver o problema de sobrevivência dos 

alemães - a necessidade de espaço suficiente para viver. 

5. Definir os direitos e deveres do cidadão de acordo com o princípio do "interesse público antes 

do interesse próprio" e estipular que apenas os camaradas populares podem ser cidadãos. 

6. O restabelecimento das leis raciais e o seu enquadramento na ordem constitucional. 

7. A criação do Senado Nacional-Socialista como o mais alto centro de poder do Estado e do par-

tido, a seguir ao Führer, e com o único poder de eleger o Führer. 

8. Uma representação do povo como parlamento central numa base profissional, como já exigido 

no ponto 25 do programa do partido NSDAP (ver corporativismo). 

9. A instauração de uma ordem económica sem juros e socialista (ver servidão aos juros e social-

ismo). 

  

  

135 - NACIONALIZAÇÃO 
  

   O Partido Nacional Socialista dos Trabalhadores Alemães é o partido do socialismo alemão e, 

por isso, esforça-se por construir uma comunidade nacional socialista. Isto é realizado sob a forma 

económica de corporativismo e baseia-se na ideia de uma economia nacional planeada, dirigida 

no interesse da preservação e desenvolvimento do tipo de povo. Para tornar possível este plane-

amento e controlo e para esmagar as estruturas de poder hostis ao povo com base na propriedade 

privada dos meios de produção, é necessária a nacionalização, tal como é exigido no ponto 13 do 

programa do partido do NSDAP. 

   Ao mesmo tempo, a propriedade privada dos meios de produção não deve ser completamente 

impedida. O Partido Nacional Socialista não se preocupa tanto com a propriedade, mas com o 

controlo e, portanto, com o poder de dispor dos meios de produção. Isto assegura que nenhuma 

força ou poder proveniente da economia nacional possa prejudicar a agregação de todas as ener-

gias e forças populares através de uma mobilização total do Estado, mas que tudo esteja subordi-

nado aos interesses vitais da nação. Portanto, o princípio é: Nacionalizar não o que pode ser 
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nacionalizado, mas o que deve ser nacionalizado. Nesta base, a comunidade de pensamento da 

Nova Frente exige: 

  

   A nacionalização de todos os bancos, companhias de seguros e outras empresas financeiras, uma 

vez que o controlo da moeda e das finanças deve ser exclusivamente do Estado. 

    Nacionalização de todas as empresas já socializadas, uma vez que a sua propriedade anónima e 

muitas vezes internacional ameaça a liberdade e a independência da economia nacional, bem co-

mo a sua fácil planificação e gestão. 

    Nacionalização de indústrias-chave, que são, de qualquer modo, na sua maioria empresas so-

cializadas sobre as quais é necessário um controlo direto do Estado, porque delas depende a inde-

pendência e a prosperidade da economia nacional (ver também Autarquia). 

  

   As explorações agrícolas que são claramente privadas não serão nacionalizadas, a menos que 

pertençam a sectores-chave. Pelo contrário, a Nova Frente esforça-se por promover a propriedade 

pela classe média, desde que isso não conduza a rendimentos sem trabalho e sem esforço. 

   Depois de quebrar a escravatura das taxas de juro, o aumento das receitas do Estado através das 

nacionalizações permite reduções significativas dos impostos à medida que a socialização da eco-

nomia nacional avança. Tudo isto se passa sem dogmatismo ideológico, sem pressa nem 

fanatismo cego, de acordo com a lei fundamental do nacional-socialismo: 

  

O BENEFÍCIO PÚBLICO VEM ANTES DO INTERESSE PRÓPRIO! 
  

  

136 - COMUNIDADE DAS NAÇÕES 
  

   O nacional-socialismo rejeita a noção de "um mundo" ou de uma "humanidade" unificada como 

um dogmatismo contrário à natureza e hostil à vida. Tais ideias nascem da ideologia do internac-

ionalismo de todos os matizes, bem como da igualdade da humanidade, e culminam, em última 

análise, no objetivo do domínio mundial, que só é concebível como uma mistura tirânica de raças 

e culturas e, portanto, como uma unidade civilizacional corruptora. 

   Em contrapartida, o nacional-socialismo representa a ideia e o objetivo da liberdade e, portanto, 

do desenvolvimento das raças e dos povos de acordo com os seus tipos e natureza. O homem só é 

homem enquanto sujeito racial e nacional. Daqui decorre a rejeição total de qualquer ideologia do 

internacionalismo, bem como do seu objetivo de dominação mundial. A forma mais elevada 

possível e significativa de coexistência das diferentes raças e povos é uma ordem mundial baseada 

em comunidades de povos racialmente divididas em ordens continentais de grandes áreas, que 

permitem a cada raça e a cada povo um desenvolvimento adequado à sua espécie e natureza. 

   O nacional-socialismo como um movimento mundial e, portanto, como uma vontade organizada 

para a vida da raça ariana, esforça-se, portanto, no âmbito da Nova Ordem, para construir uma 

comunidade ariana de povos que deve abranger todos os arianos, todo o espaço vital ariano e toda 

a esfera de influência ariana. 

   O Quarto Reich, que o Partido Nacional Socialista dos Trabalhadores Alemães quer conquistar 

para a Europa, será uma pedra angular importante desta comunidade ariana de povos como uma 

grande ordem europeia, mas também incluirá os povos arianos do continente americano, da Aus-

trália, da Nova Zelândia e da África do Sul, bem como as divisões raciais arianas da Ásia, Tur-

quia, Pérsia e Grande Índia, que foram moldadas pela cultura ariana através do indo-europeísmo 

oriental (ver árabes, turcos e parsianos). 
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137 - MOVIMENTO FOLCLÓRICO 
  

   O movimento popular é a corrente política que coloca o povo, a sua sobrevivência e o seu 

desenvolvimento superior no centro de todo o pensamento e ação. O movimento folclórico subor-

dina tudo o resto a esta preservação e desenvolvimento do tipo do seu próprio povo; a partir daí, 

ganha todos os padrões. Assim, o movimento folclórico é a expressão da vontade de viver de um 

povo na esfera política (ver Vontade). O seu objetivo é o estabelecimento do estado folclórico, 

que, numa mobilização total, abraça, organiza e dirige todas as expressões de vida, energias e for-

ças da comunidade nacional para o objetivo da preservação e desenvolvimento do tipo. 

   O movimento folclórico na Alemanha tem as suas raízes no Romantismo e nas guerras de liber-

tação contra Napoleão, mas só surge como um movimento político distinto na segunda metade do 

século XIX. Uma vez que o movimento folclórico é a expressão da vontade de viver de um povo, 

é tão multifacetado como esse povo e o seu povo, e revela-se fragmentado desde o início. Na Ale-

manha, continua a ser um caos selvagem de organizações e movimentos do nacionalismo alemão, 

do socialismo, do todo-germanismo, do antissemitismo, do cristianismo positivo e do neo-

paganismo, e muito mais. Nesta fragmentação, o movimento folclórico revelou-se incapaz de 

cumprir a sua tarefa. Isto só muda quando a Primeira Guerra Mundial cria uma nova atitude 

perante a vida e dela nasce o nacional-socialismo. 

   O nacional-socialismo e a visão de mundo folclórica são idênticos. O nacional-socialismo reali-

za o movimento folclórico através da fundação, luta e tomada de poder do Partido Nacional So-

cialista (ver Partido Nacional Socialista dos Trabalhadores Alemães). O partido é a espinha dorsal 

do movimento folclórico. O Estado popular nacional-socialista pelo qual lutou é o Estado popular. 

Sem o Partido Nacional Socialista, organizado de acordo com o princípio do Führer, que se torna 

o portador da vontade popular de viver, o movimento popular afunda-se no caos, como ficou claro 

após a perda da Segunda Guerra Mundial e o esmagamento do NSDAP. 

   Desde o fim da guerra, os nacional-socialistas alemães tentam encontrar uma forma política de 

reavivar e reorganizar a vontade de viver do povo alemão, a fim de superar a decadência e re-

cuperar a liberdade da nação. Ao fazê-lo, formaram e continuam a formar um movimento nacion-

al-socialista que é, em muitos aspectos, uma imagem espelhada do velho movimento folclórico - 

sobretudo da sua infeliz fragmentação histórica. Só com o restabelecimento do partido é que há 

uma hipótese de cumprir a sua tarefa política. A diretriz deve ser: Do movimento para o par-

tido! 
   É neste desenvolvimento que reside a tarefa do movimento folclórico. Para isso luta na RFA a 

Gesinnungsgemeinschaft der Neuen Front. O caminho político da Völkische Bewegung passa as-

sim pelo restabelecimento do partido nacional-socialista, pela revolução nacional-socialista e pela 

construção do Estado popular nacional-socialista até ao estabelecimento da Nova Ordem, na qual 

o partido se torna supérfluo e todas as abordagens e tendências do movimento popular podem 

desenvolver-se e realizar-se livremente no quadro da ordem geral. 

  

   

138 - FOLK 
  

   O humanismo biológico, como teoria científica do conhecimento e base do nacional-socialismo, 

entende o homem como um ser comunitário e vê-o integrado em comunidades naturais e cul-
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turais. A comunidade mais importante na vida de uma pessoa é o seu povo. Só crescendo na lín-

gua. Só crescendo na comunidade linguística, cultural e histórica do seu povo é que a pessoa se 

torna um ser humano, a sua vida tem valor e significado. A base e o núcleo da comunidade 

nacional é a família. 

   O folclore é uma comunidade natural, a pertença a um folclore não é decidida por livre vontade, 

mas pelo destino do nascimento. O folk é uma comunidade de pessoas com a mesma mistura de 

sangue e com uma língua, cultura e história comuns. A língua, a cultura e a história têm origem na 

natureza biológica do povo, no seu tipo, no seu carácter nacional, bem como na peculiaridade bio-

lógica e na situação geopolítica do seu habitat. Se no decurso do desenvolvimento do tipo e do 

desenvolvimento histórico surgem contradições, a natureza biológica e o desenvolvimento cultur-

al deixam de coincidir, chega-se à decadência. Isto determina o mundo negativo atual. O nacional

-socialismo é a resposta a esta situação e, por isso, luta por uma nova ordem de desenvolvimento 

adequado ao tipo e à natureza. 

   Cada ser humano nasce numa nação e, desde a primeira infância e inicialmente de forma incon-

sciente, adquire a língua. Cultura e consciência histórica - por outras palavras, tradição. Assim, 

torna-se um ser humano de pleno direito, um camarada do povo. No entanto, ao contrário de todas 

as outras formas de vida conhecidas, o homem tem vontade própria. É por isso que uma nação só 

é capaz de viver e de se desenvolver a longo prazo se o seu povo se colocar conscientemente ao 

serviço da comunidade nacional, ultrapassar a atitude burguesa do interesse próprio (ver bur-

guesia) e encontrar o seu caminho para a ética da classe trabalhadora. 

   A vontade da comunidade popular cria a nação! 
   O nacional-socialismo, que vê o seu objetivo na preservação natural e no desenvolvimento da 

espécie, é, portanto, o movimento folclórico, que produz um partido que é o portador da vontade 

do povo e a vanguarda da nação. Na Alemanha, o Partido Nacional-Socialista dos Trabalhadores 

Alemães cumpre esta tarefa, com o objetivo de criar uma nação unida, livre e independente a par-

tir do povo alemão instalado num espaço fechado da Europa Central (ver também Liberdade e 

Soberania). 

 

 

139 - EDUCAÇÃO POPULAR 
  

   Ao contrário da propaganda, que tem como objetivo influenciar o maior número possível de 

pessoas com apenas algumas frases de efeito, a educação popular (no partido: formação) explica o 

maior número possível de temas e contextos a um círculo limitado de pessoas. O objetivo da 

propaganda é influenciar, o objetivo da educação popular é transmitir conhecimentos e ideias. A 

propaganda tem como objetivo convencer aqueles que são conquistados pelo esclarecimento pop-

ular, e o esclarecimento popular tem como objetivo aprofundar o que é difundido pela propagan-

da. O esclarecimento popular significa a consolidação da frente interna - no tempo da luta, a con-

solidação do partido (ver Partido Nacional Socialista dos Trabalhadores Alemães), depois da rev-

olução, a consolidação de todo o povo, sempre ao serviço da visão do mundo e da vida do nacion-

al-socialismo. 

   A propaganda é sempre ofensiva. A educação popular, no entanto, também serve para afastar a 

propaganda de atrocidades do inimigo e, assim, imunizar o partido e o povo contra todas as in-

fluências mentais e espirituais nocivas vindas do exterior. O nacional-socialismo alemão, em par-

ticular, está sob uma barragem constante de mentiras hostis sobre atrocidades (ver também Holo-

causto, Mentiras de Culpa de Guerra, Ditadura). Em conjunto, a propaganda e a educação popular 

lutam e asseguram a liberdade de uma nação. São a chave para a vitória. 
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   No Estado popular nacional-socialista (ver Estado), a importância da educação popular aumenta 

ainda mais e torna-se a educação estatal abrangente do povo. Molda a vida intelectual da nação 

durante pelo menos três gerações e, assim, estabelece uma base importante para a eventual real-

ização da Nova Ordem. 

  

  

140 - COMUNIDADE DE FOLCLORE 
  

   Baseado na visão científica do humanismo biológico de que o homem só é viável como um ser 

comunitário, o nacional-socialismo coloca a comunidade no centro da sua ideia e da sua ação pol-

ítica. Desta forma, supera o individualismo moldado pela revolução do Iluminismo, que caracteri-

za até hoje o mundo decadente do capitalismo liberal e que, entretanto, degenerou num materialis-

mo crasso e no interesse próprio (ver também Decadência e Burguesia). 

   A comunidade mais importante na vida de uma pessoa é o seu povo. Só o crescimento na lín-

gua, cultura, tradição e história do seu povo faz dele um ser humano. O compromisso com o seu 

próprio povo e o esforço para defender com todas as suas forças a preservação e o desenvolvi-

mento do tipo de povo faz com que a sua vida valha a pena e tenha significado e faz dele um ca-

marada do povo, uma personalidade. Este é o núcleo da ética nacional-socialista da classe tra-

balhadora. 

   O povo é uma comunidade natural, a realidade biológica da vida humana. Como resultado da 

trágica história da raça ariana nos tempos modernos (ver Arianos), os povos arianos estão aliena-

dos da sua própria natureza, divididos por grupos de interesse, partidos e ideologias estranhas à 

espécie com o seu dogmatismo contrário à natureza, que influenciam e moldam o presente (ver 

Cristianismo, Marxismo, Maçonaria, Internacionalismo). Tais influências transformaram o povo 

ariano em quantidades estatísticas, em massas alienadas e parcialmente sobre-alienadas (ver 

Überfremdung). O estado natural de um povo, a comunidade popular, já não é uma realidade e 

torna-se assim um objetivo político: o objetivo do movimento mundial nacional-socialista e dos 

seus partidos nacionais, na Alemanha o Partido Nacional-Socialista dos Trabalhadores Alemães. 

   O nacional-socialismo luta pela verdadeira comunidade do povo através da sua vontade de co-

munidade, o seu socialismo popular - e liga-o à sua vontade de liberdade da nação, o seu nacion-

alismo. A nação é a comunidade política de vontade de um povo. Só pode tornar-se realidade na 

base de uma verdadeira e saudável comunidade do povo. É por isso que a última vontade e o pen-

samento do líder Adolf Hitler, tal como ele o estabeleceu no seu Testamento Político, foi a co-

munidade do povo: 

  

"Do sacrifício dos soldados na frente e da minha ligação a eles até à morte, de uma forma ou 

de outra, na história alemã, brotará de novo a semente para o renascimento radioso do mo-

vimento nacional-socialista e, assim, para a realização de uma verdadeira comunidade pop-

ular. " 

  

   Trata-se simultaneamente do objetivo inalterável e do caminho a percorrer:  

   A realização de uma verdadeira comunidade popular exige o renascimento radiante do mo-

vimento nacional-socialista, ou seja, o restabelecimento de um partido nacional-socialista, porque 

este é o único portador concebível e legítimo da vontade popular (ver também Legitimidade). 
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47. 
   
   Rockwell Hall resistiu a inúmeros ataques ao longo da sua história operacional, mas alguns 

deles foram mais cómicos do que sérios. 

   Um dia, o oficial de serviço ouviu um "baque!" na fachada do edifício. Quando abriu a porta, 

encontrou uma seta cravada nela. "Índios incómodos!", explicou a alguns visitantes assustados. 

   Por vezes, bonecos de vudu presos com alfinetes e com imagens de Brownshirts eram deixa-

dos em frente ao quartel-general por pessoas desconhecidas, mas os Stormtroopers nunca relata-

ram quaisquer efeitos secundários. 

   Uma manhã, pouco depois do amanhecer, um agente de serviço sonolento, que fazia a sua ron-

da no telhado do quartel-general de dois andares, olhou para baixo e viu um grande Cadillac 

branco parar na rua abaixo. Um judeu gordo saiu e deu a volta ao porta-bagagens, de onde re-

tirou um grande bloco de betão. Ergueu-o sobre a cabeça e estava prestes a atirá-lo contra a fa-

chada da Rockwell Hall (um verdadeiro ataque da Idade da Pedra), quando o vigilante oficial de 

serviço acionou despreocupadamente a sirene de alarme. Assustado com o barulho repentino e 

estridente, o judeu deixou cair o cimento sobre o pé. Saltou numa perna só para o banco da 

frente do seu automóvel e arrancou a alta velocidade pela rua 71st , com a sirene ainda a tocar 

depois da sua retirada apressada. 

  
  

48. 
  
   Tenho um quadro de avisos informatizado aqui no Tennessee. Uma manhã, quando me 

levantei, verifiquei o registo de chamadas no computador para ver quem tinha estado ligado 

durante a noite. Para minha surpresa, havia um novo utilizador que se tinha ligado usando o 

nome "New York Jew"! Abri de imediato o sistema para ver a mensagem que essa pessoa tinha 

deixado e, sem surpresa, achei-a insultuosa e obscena. Pensei em apagá-la, mas decidi responder 

na mesma moeda. 

   No final da tarde, essa pessoa voltou a ligar-se! Desta vez, eu estava preparado e sentei-me 

com o teclado para observar a atividade. Quando me preparava para forçar o utilizador a sair do 

sistema, tive uma ideia melhor. Utilizando a função "forçar conversação", escrevi as palavras 

"Heil Hitler!" e esperei por uma resposta. Houve um turbilhão de atividade no modem telefónico 

do computador e depois a mensagem "caller dropped, no carrier". 

   Sentei-me com o meu café e ri-me silenciosamente deste judeu nova-iorquino. 

Diversão sob a suástica 
  

O ativismo nacional-socialista também tem os seus momentos mais leves! Eis 

um excerto da brochura de Gerhard Lauck "Fun Under the Swastika". 
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